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Vamos Conectar no Instagram?  
Abra seu aplicativo e nos procure

“O Brasil conseguirá se desenvolver, gerando e distribuindo renda, 
criando oportunidades às pessoas pelo agro. A fazenda, a indústria 

de alimentos, de bioenergia e o restaurante do mundo...”

@doutoragro

Prof. Dr. Marcos Fava Neves
Universidade de São Paulo
Harven Agribusiness School



Como é Nossa Vida Empreendedora?

Markestrat Group
20 anos: desde 2004

120 oportunidades atualmente

markestrat.com.br

Harven Agribusiness School
Criada em 2024

+ de 150 alunos em diferentes níveis

harvenschool.com



Plataforma DoutorAgro 
Criada para gerar oportunidades às pessoas!



Contribuições Regulares à Mídia



Quer receber os 
nossos materiais?

Aponte sua 
câmera e 
entre no 
grupo!



?
Questão 1
O Brasil passou de 
importador de 
alimentos na década de 
70 a um dos principais 
exportadores mundiais 
mas e o consumo, segue 
crescendo? 



Ranking por 
Produto

Produção Mundial Exportações Mundiais

1º 2º 3º 1º 2º 3º

Suco de Laranja

Soja

Açúcar

Carne de Frango

Carne Bovina

Café

Fumo

Celulose

Algodão

Milho

Etanol

Carne Suína

Posições e Participações de Mercado do Brasil em Produtos do Agro

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves com base em USDA, FAO, Mapa, Citrus BR e IBA.

Participação (%) do Brasil 
nas Exportações Mundiais



FATORES INFLUENCIADORES 
DO CONSUMO DE ALIMENTOS E OUTROS AGROPRODUTOS

2025-2050

Fonte: Prof. Dr. Marcos Fava Neves. 

1) Urbanização
• De 50% em 2020
• Para 75% em 2050
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3) Consumo de Proteínas 
Animais
• Desenvolvidos: 30%
• Em desenvolvimento: 10% 
• Destino dos Cerais e Rações
• Crescimento nos países 

9) Demanda Por Energias 
Renováveis
• % Mistura/Combustíveis
• Eletricidade/energia
• IA e tecnologia

6) Redução do Desperdício
(Food Waste)
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2) Crescimento Renda Per 
Capita
• Mundo: 1,5% ano até 2033 
• Índia: 5,0% ano até 2033
• China: 3,8% ano até 2033
• Ásia: 3,5% ano até 2033

4) Outros Hábitos de Consumo

5) Ambiente de Trocas Globais

7) Consumo Responsável
• Obesidade
• Novos Produtos

8) Políticas Governamentais 
Renda e distribuição para  combate à 
fome de 700 mil pessoas

10) Crescimento Populacional
• +2 bi até 2050
• 131 mi de novos consumidores por ano



Questão 2

Como está o 
macroambiente em 
2026/27? 
Confuso... ?



Momento de Incrível Turbulência

Permanentes riscos de 
pandemias... humana e em 

animais de produção...

Guerras, invasões, 
ataques cibernéticos

risco nuclear, petróleo...

Situação política (Trump), 
comercial, ambiental, 

migratória, regulações, 
negócios,  tributária...

Economia global (+3,4%), 
Brasil (2%), mercados 

crescem,  inflação, câmbio, 
\

Oferta e demanda de 
insumos, comportamento de 
compra...

Stress na logística,  transporte,  
containers, armazenagem, 
energia. Disrupção  nas 
cadeias de suprimento...

Inovações tecnológicas,  I.A., 
mov. de consumidores, 
pressões, digitalização, 
imagem... 

Endividamento, juros, elevação 
de custos...

Escassez de mão de obra e 
retrocessos nas políticas 
trabalhistas...

Eventos climáticos e 
questões e políticas 

ambientais VARIÁVEIS

VARIANDO

VVIOLENTAMENTE

VOLATILIDADE

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves.



IMPACTOS DA GUERRA DO IRÃ

MERCADO
BRASIL X IRÃ

POSSÍVEIS EFEITOS/IMPACTOS
• Ormuz: 20% do petróleo e fertilizantes; 

• Canal de Suez (containers);

• Petróleo: inflação no diesel, fertilizantes e frete; 

• Posterga queda da taxa de juros;

• Desvalorização do real gera mais inflação;

• Interrupção de mercados compradores;

• Possibilidade de tarifas e sanções;

• Preços de seguros sobem;

• Outros impactos...

• Exportações ao Oriente Médio: US$ 12 bi, Irã US$ 3 bi
• 8% das exportações brasileiras
• Milho: 32%; Frango: 30%; Açúcar: 17%; Bovinos: 7%

• Brasil importa 15% dos fertilizantes nitrogenados do Irã

Fonte: Prof. Dr. Marcos Fava Neves.

O QUE PIORA OS IMPACTOS? 

• Maior produção local;

• Diversificação de mercados;

• Diversificação de suprimentos;

• Rotas alternativas;

• Substituição de fertilizantes;

• Momentos de compra e venda;

• Biocombustíveis;

• Avanço em investimentos logísticos ;

• Chegar mais próximo do mercado 

final.

• Tempo de duração e envolvimento de países

• Fluxos das cadeias de suprimentos

ESTRATÉGIAS PARA MITIGAÇÃO





Questão 3

Qual o cenário para 
soja e milho ?



Panorama da Cadeia da Soja
PRODUÇÃO

(milhões de t) 2015/16 2024/25 2025/26 
Mar* Share Share 

Acum.
25/26 x 

15/16

Brasil 95,7 169,0 180,0 42,1% 42,1% ▲ 88,1%
EUA 106,9 118,8 116,0 27,2% 69,3% ▲ 8,5%
Argentina 58,8 49,0 48,0 11,2% 80,5% ▼ -18,4%
China 12,4 20,6 20,9 4,9% 85,4% ▲ 68,5%
Paraguai 9,3 10,2 11,5 2,7% 88,1% ▲ 23,7%
Outros 33,0 53,3 51,3 11,9% 100,0% ▲ 53,9%
Mundo 316,1 420,9 427,2 100,0% * ▲ 35,1%

ESTOQUES GLOBAIS NAS 
ÚLTIMAS 5 SAFRAS
(milhões de toneladas)

EXPORTAÇÃO
(milhões de t) 2015/16 2024/25 2025/26 

Mar* Share Share 
Acum.

25/26 x 
15/16

Brasil 54,4 104,5 114,0 60,9% 60,9% ▲ 109,6%
EUA 52,9 50,3 42,9 22,9% 83,8% ▼ -18,9%
Argentina 9,9 7,9 8,2 4,4% 88,2% ▼ -17,2%
Paraguai 5,4 6,6 7,7 4,1% 92,3% ▲ 42,6%
Canadá 4,2 5,3 5,1 2,7% 95,0% ▲ 21,4%
Outros 6,0 10,2 9,7 5,0% 100,0% ▲ 55,0%
Mundo 132,8 184,8 187,2 100,0% * ▲ 41,0%

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves com base em USDA. *Março/2026.

• Chuvas atrasaram colheita;

• RS com menor produtividade;

• Demanda firme: China (112 mt);

• Pressão da oferta brasileira;

• Valorização do Real;

• USDA: mais área de soja EUA 26/27; 

• Consumo global crescendo;

• Óleo e farelo (carnes) valorizando;

• Aumento de biocombustíveis;

• Margem de processamento boa;

• Impacto de fertilizantes e diesel (EUA);

• Estoques confortáveis;

• Custos com amônia e ureia;

• Período sem produção (trégua);

• EUA: área de plantio e clima;

• Qual a área no Brasil em 2026/27?

• E quais decisões de compra e venda? 

CONJUNTURA E PREÇOS



Panorama da Cadeia da Soja

Fonte das imagens: Itau BBA e Bradesco



Panorama da Cadeia do Milho
PRODUÇÃO

(milhões de t) 2015/16 2024/25 2025/26 
Mar* Share Share 

Acum.
25/26 x 

15/16

EUA 345,5 377,6 432,3 33,3% 33,3% ▲ 25,1%
China 264,9 294,9 301,2 23,2% 56,5% ▲ 13,7%
Brasil 67,0 130,0 132,0 10,2% 66,7% ▲ 97,0%
U.E. 58,7 59,3 56,9 4,4% 71,1% ▼ -3,1%
Argentina 34,5 50,0 52,0 4,0% 75,1% ▲ 50,7%
Outros 283,9 309,5 323,0 24,9% 100,0% ▲ 13,8%
Mundo 1054,5 1221,3 1297,4 100,0% * ▲ 23,0%

ESTOQUES GLOBAIS NAS 
ÚLTIMAS 5 SAFRAS
(milhões de toneladas)

EXPORTAÇÃO
(milhões de t) 2015/16 2024/25 2025/26 

Mar* Share Share 
Acum.

25/26 x 
15/16

EUA 48,2 66,0 82,0 41,0% 41,0% ▲ 70,1%
Brasil 14,0 43,0 42,0 21,0% 62,0% ▲ 200,0%
Argentina 21,6 35,5 33,0 16,5% 78,5% ▲ 52,8%
Ucrânia 16,6 22,0 22,0 11,0% 89,5% ▲ 32,5%
Rússia 4,7 3,3 3,2 1,6% 91,1% ▼ -31,9%
Outros 17,2 19,5 17,9 8,9% 100,0% ▲ 4,1%
Mundo 122,3 189,3 200,1 100,0% * ▲ 63,6%

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves com base em USDA. *Março/2026.

CONJUNTURA E PREÇOS

• Chuvas atrasaram plantio;

• Expectativas em abril e maio;

• Safra de verão foi boa;

• Oferta brasileira da segunda safra;

• Valorização do Real;

• USDA: menos área de milho EUA 26/27; 

• Consumo global crescendo 37 mt/a;

• Etanol: misturas e exportações;

• Margem de processamento boa;

• Impacto de fertilizantes e diesel (EUA);

• Consumo para rações (carnes);

• Custos com amônia e ureia;

• EUA: área de plantio e clima;

• Estoques menores, situação do milho é 

mais sensível;

• E quais decisões de compra e venda? 



Panorama da Cadeia do Milho

Fonte das imagens: Itau BBA e Bradesco



Questão 4

Os biocombustíveis 
representarão 
oportunidades? ?



Fonte: Prof, Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva com base em UNEM. Premissas: 1 t de milho = 425 litros de etanol; produtividade do milho: 6,11 t/ha.

DEMANDA DE MILHO PARA PRODUÇÃO DE ETANOL NO BRASIL
Em milhões de hectares e milhões de toneladas

HISTÓRICO E PROJEÇÕES DA PRODUÇÃO DE ETANOL DE MILHO NO BRASIL
Em bilhões de litros de etanol

Desenvolvimento do Etanol de Milho no Brasil

DEMANDA ADICIONAL DE 
2025 A 2030
+ 22,7 mi de t
+ 3,7 mi de ha

16 Projetos

16 Autorizadas

27 Operando
13 Mato Grosso
05 Goiás
03 Mato Grosso do Sul

01 São Paulo
01 Paraná
01 Alagoas

07 Mato Grosso
03 Rio Grande do Sul
02 Tocantins
01 Piauí

08 Mato Grosso
02 Bahia
01 São Paulo

03 Goiás
01 Rondônia
01 Paraná

02 Bahia
01 Paraná
01 Santa Catarina
01 Goiás

01 Maranhão
01 Rio Grande 
do Sul

USINAS DE ETANOL DE MILHO NO BRASIL



Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva com base em Abiove.

HISTÓRICO E PROJEÇÃO DA PRODUÇÃO DE BIODIESEL NO BRASIL
Em bilhões de litros

MISTURA DO BIODIESEL 
NO DIESEL (%) 12% 15% 20%

DEMANDA DE SOJA PARA PRODUÇÃO DE BIODIESEL
Em milhões de toneladas

DEMANDA 
ADICIONAL DE 
2025 a 2030:
+ 26 mi de t

Premissa: considera que 1 tonelada de soja produza 200 litros de biodiesel.

PRODUÇÃO DE BIODIESEL POR MATÉRIA-PRIMA

CO-PRODUTOS GERADOS POR MEIO DA PRODUÇÃO DE 
BIODIESEL NO BRASIL

Ano
Processamento de 

Soja 

(mi de t)

% de 
Processamento

(Em %)

Produção de Rações

(mi de t)

2005 29,9 - 8,62

2015 40,5 36% 15,99

2025 58,5 96% 19,50

Desenvolvimento do Biodiesel no Brasil



Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.

Novas Possibilidades com Motores Grandes a Etanol, Biodiesel e Biogás



Questão 5

E como o momento 
atual impulsiona os 
biocombustíveis e 
também as 
carnes/leite?

?



Preços do Petróleo Impulsionando a Bioenergia



Questão 6

E o cenário para a 
carne/boi ?



Panorama Global da Cadeia da Carne Bovina

D
ES

TA
Q

UE
S 

D
O

 M
ÊS

PRODUÇÃO
(milhões de t) 2016 2025 2026

Dez* Share Share 
Acum.

25/26 x 
15/16

EUA 11,5 11,8 11,7 19,2% 19,2% ▲ 1,7%
Brasil 9,4 12,4 11,7 19,2% 38,4% ▲ 24,5%
China 6,2 7,8 7,6 12,5% 50,8% ▲ 22,6%
U.E. 6,9 6,5 6,4 10,5% 61,3% ▼ -7,2%
Índia 4,2 4,6 3,2 5,2% 66,6% ▼ -23,8%
Outros 17,0 18,8 20,4 33,4% 100,0% ▲ 20,0%
Mundo 55,2 61,9 61,0 100,0% * ▲ 10,5%

CONSUMO GLOBAL NOS 
ÚLTIMOS 5 CICLOS
(milhões de toneladas)

EXPORTAÇÃO
(milhões de t) 2016 2025 2026

Dez* Share Share 
Acum.

25/26 x 
15/16

Brasil 1,7 4,3 4,0 29,6% 29,6% ▲ 135,3%
Austrália 1,4 2,2 2,2 16,3% 45,9% ▲ 57,1%
Índia 1,7 1,6 1,6 11,9% 57,8% ▼ -5,9%
EUA 1,2 1,2 1,1 8,1% 65,9% ▼ -8,3%
Argentina 0,2 0,8 0,8 5,9% 71,9% ▲ 300,0%
Outros 3,3 3,6 3,8 28,1% 100,0% ▲ 15,2%
Mundo 9,5 13,7 13,5 100,0% * ▲ 42,1%

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves com base em USDA. *Dezembro/2025.

ANOS DE 
EVOLUÇÃO

       BRASILEIRA:

EXPORTAÇÃO

2º 1º▲

+135% +2,3
mi de t

PRODUÇÃO

2º 2º

+25% +2,3
mi de t



Questão 7

Teremos aumento de 
área e criação de 
oportunidades ?



Fonte: Prof. Marcos Fava Neves com base em Conab, USDA e ABIEC. *Estimativa Conab (02/2026). **Estimativas Prof. Marcos Fava Neves.
1ª safra inclui: algodão, amendoim 1ª safra, feijão 1ª safra, milho 1ª safra e soja. 2ª e 3ª safras: demais cultivos (incluindo inverno).

Ano / Safra 2002/2003 2025/26* 2035/36**

Culturas Anuais
(Grãos)

1ª Safra 30 56 68
Soja 19 49 60

Milho 10 4 5

Outros 1 2 3

2ª e 3ª Safras 14 28 35

Área Total Grãos 44 84 103

Culturas Perenes 
e Outras

Cana, Café, Laranja, 
Florestas e Outras 18 26 28

Área de Produção Agrícola (hectares) 48 82 96

Área de Pastagens (hectares) 182 160 146

Área Total de Uso Agro (hectares) 230 242 242

Obs.: áreas de 2ª e 3ª safras não foram consideradas na soma, uma vez que correspondem aos mesmos campos de 1ª safra.

Obs.: entre 2021 e 2031 a ABIEC estima que as áreas de pastagens devem ser reduzidas em 0,75% ao ano.

Área do Brasil: 851



Questão 8

E a nova área vai 
representar quanto 
em investimentos ?



1 – O mais importante... Tem demanda? Ou o crescimento vai derrubar mais os preços?   

Soja: em 3 anos, o consumo aumentou em 57 milhões de toneladas, ou 19 milhões por ano.
Em 10 anos: de 317 para 427 milhões. Total de 11 milhões adicionais por ano.

Milho: Em 3 anos, o consumo aumentou em 119 milhões de toneladas, ou 40 milhões por ano. 
Em 10 anos: de 1,017 bilhão para 1,286 bilhão. Total de 27 milhões adicionais por ano.

 
2 – Grãos em 2024/25: 81,6 milhões de hectares. Em 6 safras, aumentou 18,4 milhões de ha (3,1 mi ha/ano).  

3 – Crescendo 2 milhões de hectares por ano, e chegando aos 100 milhões de hectares, os investimentos 
acumulados adicionais serão de... R$ 576 bilhões até 2033/34.

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves com base em Itaú BBA (USDA).



Questão 9... Ufa ta 
quase!

Quem serão as 
empresas 
vencedoras? ?



Década de 70 – Marechal Rondon Pista Simples



Criar Valor, Resultados e Ter Clareza de Propósitos1

10 PONTOS DAS EMPRESAS 
DIRIGIDAS PELA DEMANDA

O que vamos e não vamos fazer como empresa? 
No que devemos focar? Qual será a nossa proposta de valor?

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.



Criar Valor, Resultados e Ter Clareza de Propósitos1

10 PONTOS DAS EMPRESAS 
DIRIGIDAS PELA DEMANDA

Planejar, Escutar e Antecipar as Mudanças 
Macroambientais2

O que vamos e não vamos fazer como empresa? 
No que devemos focar? Qual será a nossa proposta de valor?

Como prestar atenção, ser avaliado, antecipar as mudanças macroambientais?

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.



Criar Valor, Resultados e Ter Clareza de Propósitos1

10 PONTOS DAS EMPRESAS 
DIRIGIDAS PELA DEMANDA

Planejar, Escutar e Antecipar as Mudanças 
Macroambientais2

Desenvolver os Melhores Relacionamentos (Rede)3

O que vamos e não vamos fazer como empresa? 
No que devemos focar? Qual será a nossa proposta de valor?

Como prestar atenção, ser avaliado, antecipar as mudanças macroambientais?

Como construir uma rede única, que crie margens, valor e engajamento para 
consumidores, fornecedores e prestadores de serviços?

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.



Criar Valor, Resultados e Ter Clareza de Propósitos1

10 PONTOS DAS EMPRESAS 
DIRIGIDAS PELA DEMANDA

Planejar, Escutar e Antecipar as Mudanças 
Macroambientais2

Desenvolver os Melhores Relacionamentos (Rede)3

Buscar Excelência, Recursos, Ativos e Capacidades4

O que vamos e não vamos fazer como empresa? 
No que devemos focar? Qual será a nossa proposta de valor?

Como prestar atenção, ser avaliado, antecipar as mudanças macroambientais?

Como construir uma rede única, que crie margens, valor e engajamento para 
consumidores, fornecedores e prestadores de serviços?

Como buscar a excelência em processos e operações, liderando a 
indústria/setor, a excelência em custos e terceirizações?

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.



Criar Valor, Resultados e Ter Clareza de Propósitos1

10 PONTOS DAS EMPRESAS 
DIRIGIDAS PELA DEMANDA

Planejar, Escutar e Antecipar as Mudanças 
Macroambientais2

Desenvolver os Melhores Relacionamentos (Rede)3

Buscar Excelência, Recursos, Ativos e Capacidades4

Ter Estratégia Financeira e Resiliência5

O que vamos e não vamos fazer como empresa? 
No que devemos focar? Qual será a nossa proposta de valor?

Como prestar atenção, ser avaliado, antecipar as mudanças macroambientais?

Como construir uma rede única, que crie margens, valor e engajamento para 
consumidores, fornecedores e prestadores de serviços?

Como buscar a excelência em processos e operações, liderando a 
indústria/setor, a excelência em custos e terceirizações?

Como construir uma estratégia financeira sustentável, com cuidado com o caixa, 
liquidez; e ficar melhor antes de ficar maior?

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.



Criar Valor, Resultados e Ter Clareza de Propósitos1

10 PONTOS DAS EMPRESAS 
DIRIGIDAS PELA DEMANDA

Planejar, Escutar e Antecipar as Mudanças 
Macroambientais2

Desenvolver os Melhores Relacionamentos (Rede)3

Buscar Excelência, Recursos, Ativos e Capacidades4

Ter Estratégia Financeira e Resiliência5

Buscar Empreendedorismo, Inovação e Tecnologia6

O que vamos e não vamos fazer como empresa? 
No que devemos focar? Qual será a nossa proposta de valor?

Como prestar atenção, ser avaliado, antecipar as mudanças macroambientais?

Como construir uma rede única, que crie margens, valor e engajamento para 
consumidores, fornecedores e prestadores de serviços?

Como buscar a excelência em processos e operações, liderando a 
indústria/setor, a excelência em custos e terceirizações?

Como construir uma estratégia financeira sustentável, com cuidado com o caixa, 
liquidez; e ficar melhor antes de ficar maior?

Como ver aspectos que ainda não estão na página e melhorar a capacidade 
inovadora, adotando tecnologias, digitalização e inteligência artificial?

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.



Criar Valor, Resultados e Ter Clareza de Propósitos1

10 PONTOS DAS EMPRESAS 
DIRIGIDAS PELA DEMANDA

Planejar, Escutar e Antecipar as Mudanças 
Macroambientais2

Desenvolver os Melhores Relacionamentos (Rede)3

Buscar Excelência, Recursos, Ativos e Capacidades4

Ter Estratégia Financeira e Resiliência5

Buscar Empreendedorismo, Inovação e Tecnologia6

Desenvolver  Cultura, Rotinas e Procedimentos7

O que vamos e não vamos fazer como empresa? 
No que devemos focar? Qual será a nossa proposta de valor?

Como prestar atenção, ser avaliado, antecipar as mudanças macroambientais?

Como construir uma rede única, que crie margens, valor e engajamento para 
consumidores, fornecedores e prestadores de serviços?

Como buscar a excelência em processos e operações, liderando a 
indústria/setor, a excelência em custos e terceirizações?

Como construir uma estratégia financeira sustentável, com cuidado com o caixa, 
liquidez; e ficar melhor antes de ficar maior?

Como ver aspectos que ainda não estão na página e melhorar a capacidade 
inovadora, adotando tecnologias, digitalização e inteligência artificial?

Como desenvolver uma cultura admirada e seguida por todos (DNA)? 
Como ter a disciplina de “fazer acontecer”? 

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.



Criar Valor, Resultados e Ter Clareza de Propósitos1

10 PONTOS DAS EMPRESAS 
DIRIGIDAS PELA DEMANDA

Planejar, Escutar e Antecipar as Mudanças 
Macroambientais2

Desenvolver os Melhores Relacionamentos (Rede)3

Buscar Excelência, Recursos, Ativos e Capacidades4

Ter Estratégia Financeira e Resiliência5

Buscar Empreendedorismo, Inovação e Tecnologia6

Desenvolver  Cultura, Rotinas e Procedimentos7

Estimular a Liderança, a Humanização e Valorizar a 
Tradição da Empresa8

O que vamos e não vamos fazer como empresa? 
No que devemos focar? Qual será a nossa proposta de valor?

Como prestar atenção, ser avaliado, antecipar as mudanças macroambientais?

Como construir uma rede única, que crie margens, valor e engajamento para 
consumidores, fornecedores e prestadores de serviços?

Como buscar a excelência em processos e operações, liderando a 
indústria/setor, a excelência em custos e terceirizações?

Como construir uma estratégia financeira sustentável, com cuidado com o caixa, 
liquidez; e ficar melhor antes de ficar maior?

Como ver aspectos que ainda não estão na página e melhorar a capacidade 
inovadora, adotando tecnologias, digitalização e inteligência artificial?

Como desenvolver uma cultura admirada e seguida por todos (DNA)? 
Como ter a disciplina de “fazer acontecer”? 

Como atrair, manter, reconhecer e remunerar talentos e desenvolver 
competências para ter o melhor time? Como ser “high touch” (pessoal)?

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.



Criar Valor, Resultados e Ter Clareza de Propósitos1

10 PONTOS DAS EMPRESAS 
DIRIGIDAS PELA DEMANDA

Planejar, Escutar e Antecipar as Mudanças 
Macroambientais2

Desenvolver os Melhores Relacionamentos (Rede)3

Buscar Excelência, Recursos, Ativos e Capacidades4

Ter Estratégia Financeira e Resiliência5

Buscar Empreendedorismo, Inovação e Tecnologia6

Desenvolver  Cultura, Rotinas e Procedimentos7

Estimular a Liderança, a Humanização e Valorizar a 
Tradição da Empresa8

Investir na Sustentabilidade (ESG-R) Rentável9

O que vamos e não vamos fazer como empresa? 
No que devemos focar? Qual será a nossa proposta de valor?

Como prestar atenção, ser avaliado, antecipar as mudanças macroambientais?

Como construir uma rede única, que crie margens, valor e engajamento para 
consumidores, fornecedores e prestadores de serviços?

Como buscar a excelência em processos e operações, liderando a 
indústria/setor, a excelência em custos e terceirizações?

Como construir uma estratégia financeira sustentável, com cuidado com o caixa, 
liquidez; e ficar melhor antes de ficar maior?

Como ver aspectos que ainda não estão na página e melhorar a capacidade 
inovadora, adotando tecnologias, digitalização e inteligência artificial?

Como desenvolver uma cultura admirada e seguida por todos (DNA)? 
Como ter a disciplina de “fazer acontecer”? 

Como atrair, manter, reconhecer e remunerar talentos e desenvolver 
competências para ter o melhor time? Como ser “high touch” (pessoal)?

Como alinhar a empresa aos propósitos em relação ao social, ambiental e 
governança, de forma rentável?

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.



Professor, pode resumir 
para eu tirar uma foto da 
minha lição de casa?



Criar Valor, Resultados e Ter Clareza de Propósitos1

10 PONTOS DAS EMPRESAS 
DIRIGIDAS PELA DEMANDA

Planejar, Escutar e Antecipar as Mudanças 
Macroambientais2

Desenvolver os Melhores Relacionamentos (Rede)3

Buscar Excelência, Recursos, Ativos e Capacidades4

Ter Estratégia Financeira e Resiliência5

Buscar Empreendedorismo, Inovação e Tecnologia6

Desenvolver  Cultura, Rotinas e Procedimentos7

Estimular a Liderança, a Humanização e Valorizar a 
Tradição da Empresa8

Investir na Sustentabilidade (ESG-R) Rentável9

Revolucionar e Repensar a Jornada de Consumo do 
Mercado-Alvo10

O que vamos e não vamos fazer como empresa? 
No que devemos focar? Qual será a nossa proposta de valor?

Como prestar atenção, ser avaliado, antecipar as mudanças macroambientais?

Como construir uma rede única, que crie margens, valor e engajamento para 
consumidores, fornecedores e prestadores de serviços?

Como buscar a excelência em processos e operações, liderando a 
indústria/setor, a excelência em custos e terceirizações?

Como construir uma estratégia financeira sustentável, com cuidado com o caixa, 
liquidez; e ficar melhor antes de ficar maior?

Como ver aspectos que ainda não estão na página e melhorar a capacidade 
inovadora, adotando tecnologias, digitalização e inteligência artificial?

Como desenvolver uma cultura admirada e seguida por todos (DNA)? 
Como ter a disciplina de “fazer acontecer”? 

Como atrair, manter, reconhecer e remunerar talentos e desenvolver 
competências para ter o melhor time? Como ser “high touch” (pessoal)?

Como alinhar a empresa aos propósitos em relação ao social, ambiental e 
governança, de forma rentável?

Como liderar e repensar permanentemente para ter uma organização 
inspiradora e transformadora?

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves e Vinícius Cambaúva.



Questão 10... 

Qual a mensagem 
final? ?



Professor, um vídeo da 
mensagem ao associado 
ASBRAM...
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